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RESUMO 

 

 

A doença de Chagas é uma patologia tropical caracterizada como endêmica em vários países da 

América Latina. Entre as formas de transmissão destacam-se a vetorial, transfusional, gestacional, 

transplante, acidentes laboratoriais e a via oral, que se destaca em novo cenário associado à surto de 

infecção. Alguns alimentos estão relacionados a transmissão oral com ênfase ao açaí e cana-de-açúcar. 

Nesse contexto, o trabalho teve por objetivo desenvolver armadilha e pesquisar triatomíneos associado ao 

diagnóstico de Trypanosoma cruzi nos vetores capturados e em caldo de cana oriundos de engenhos de 

cana de açúcar. Durante o período de um ano, foram pesquisados 100% (3/3) dos engenhos ativos na 

área de estudo, onde realizou-se busca dos vetores, coleta de caldo durante o período de moagem e pesquisa 

de T. cruzi. A captura dos triatomíneos por busca passiva ocorreu através de armadilha desenvolvida com 

característica tecnológica, sustentável e instalada no peridomicílio dos engenhos. Enquanto a busca 

ativa foi realizada por meio de inspeção minuciosa em áreas intra e peridomiciliares. Quanto à 

pesquisa do T. cruzi foi realizada nas fezes dos triatomíneos ingurgitados, além do caldo de cana in 

natura, onde coletou-se cinco amostras por engenho totalizando 15 analisadas. Como resultado 

verificou-se que a armadilha desenvolvida foi eficiente resultando em dois depósitos de patente com 

números de registro para armadilha (BR 102021001360-5) e software (BR 512021000167-2). 

Quanto aos dados das coletas observou-se que em 100% (3/3) dos engenhos foram capturados 

triatomíneos hematófagos totalizando 22 vetores, sendo 41% (9/22) por busca passiva e 59% 

(13/22) ativa. Quanto ao ambiente, os insetos foram encontrados em 81,8% (18/22) do 

peridomicílio e 18,2% (04/22) intradomicílio, sendo identificados 81,8% (18/22) adultos e 18,2% 

(04/22) ninfas, com um adulto e as ninfas sem possibilidade de identificação. Duas espécies foram 

identificadas sendo 68,18% (15/22) Triatoma brasiliensis e 9,09% (02/22) Triatoma 

pseudomaculata. Para o diagnóstico de T. cruzi nos triatomíneos foi observado 4,55% (1/22) 

positivos e 95,45% (21/22) negativos. Quanto ao caldo, 100% (15/15) das amostras estavam 

negativas para presença de T. cruzi, entretanto em 33,3% (5/15) foram observadas presença de 

sujidades (microplásticos). Concluindo que o desenvolvimento de armadilhas modernas para 

pesquisa de vetores foi relevante, com captura e positividade de triatomíneos hematófagos 

associado a presença de sujidades no caldo. Demonstrando a importância de investigação e 

acompanhamento de locais com possibilidade de transmissão por via oral, que atualmente 

representam a maioria dos registros de infecção no Brasil. 

 

Palavras-chave: Doença de Chagas, Infecção por alimentos, Barbeiros 

  



 

 

ABSTRACT 

 

  

Chagas disease is a tropical pathology characterized as endemic in several countries. Among the 

forms of transmission are vectorial, transfusion, gestational, transplantation, laboratory accidents 

and the oral route, which stands out in a new scenario associated with the outbreak of infection. 

Some foods are related to oral transmission with emphasis on açaí and sugar cane. In this context, the 

objective of this work was to develop a trap and to research triatomines associated with the diagnosis of 

Trypanosoma cruzi in the captured vectors and in sugar cane juice from sugar cane mills. During a one-year 

period, 100% (3/3) of the active sugar cane mills in the study area were surveyed, where the vectors 

were searched, the juice collected during the milling period and T. cruzi researched. The capture of the 

triatomines by passive search occurred through a trap developed with technological characteristics, 

sustainable and installed in the peridomicile of the mills. While the active search was carried out 

through thorough inspection in intra and peridomicile areas. The research for T. cruzi was carried 

out in the feces of engorged triatomines, as well as in the sugar cane juice in natura, where five 

samples per mill were collected, totaling 15 samples analyzed. The results showed that the trap 

developed was efficient, resulting in two patent applications with registration numbers for the trap 

(BR 102021001360-5) and software (BR 512021000167-2). As for collection data, it was observed 

that in 100% (3/3) of the mills hematophagous triatomines were captured, totaling 22 vectors, 41% 

(9/22) by passive search and 59% (13/22) by active search. As for the environment, the insects were 

found in 81.8% (18/22) of the peridomestic and 18.2% (04/22) intradomestic areas. 81.8% (18/22) 

adults and 18.2% (04/22) nymphs were identified, with one adult and the nymphs not identifiable. 

Two species were identified, being 68.18% (15/22) Triatoma brasiliensis and 9.09% (02/22) 

Triatoma pseudomaculata. For the diagnosis of T. cruzi in triatomines, 4.55% (1/22) were positive 

and 95.45% (21/22) negative. As for the broth, 100% (15/15) of the samples were negative for the 

presence of T. cruzi, however, in 33.3% (5/15) the presence of dirt (microplastics) was observed. In 

conclusion, the development of modern traps for vector research was relevant, with capture and 

positivity of hematophagous triatomines associated with the presence of dirt in the broth. 

Demonstrating the importance of investigation and monitoring of sites with the possibility of oral 

transmission, which currently represent the majority of infection records in Brazil. 

 

Keywords: Chagas Disease, Foodborne Infection, Barbers 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A doença de Chagas é uma patologia que tem como agente etiológico Trypanosoma 

cruzi, transmitido por triatomíneos hematófagos (CHAGAS, 1909) transmissão congênita 

(RIOS et al., 2020), transfusional, acidental e transplante (GÓMEZ et al., 2019) além da 

transmissão oral pela ingestão de alimentos contaminados (ZABALA et al., 2019; FRANCO-

PAREDES et al., 2020). Considerada endêmica em países da América Latina e responsável 

por óbito de milhares de pessoas em razão da cronicidade da doença (RASSI Jr. et al., 2012; 

ORDÓÑEZ et al., 2020).  

Segundo a Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) a doença de Chagas, 

apresenta maior frequência na América do Sul e Central, em grupos populacionais 

economicamente vulneráveis, com ênfase em áreas rurais, onde a construção de domicílios 

possuem características estruturais que torna o ambiente mais propício aos triatomíneos 

(OPAS, 2017). Entretanto alterações ambientais antropogênicas, como a urbanização, podem 

alterar vetores silvestres e permitir adaptações urbanas, principalmente em razão da dinâmica 

de dispersão (BERRY et al., 2020). 

Dependendo da localização e hábitos alimentares, alguns alimentos têm apresentado 

uma maior vulnerabilidade a contaminação por T. cruzi alterando a principal forma de 

transmissão (FILIGHEDDU et al., 2017). No Brasil o destaque foi para o caldo da cana-de-

açúcar e polpa do açaí (FRANCO-PAREDES et al., 2020); Guiana Francesa em sucos de 

bacaba (Oenocarpus bacaba) (BLANCHET et al, 2014) e laranja (Citrus sinensis) 

(HERNÁNDEZ et al, 2009) e na Venezuela em suco de goiaba (Psidium guajava) (DE 

NOYA et al., 2009). Fato que ocasionou o aumento expressivo dos casos orais e 

desenvolvimento da fase aguda da patologia (FRANCO-PAREDES et al., 2020). 

O Ministério da Saúde realizou em 2018 um levantamento dos pacientes acometidos 

em todo território nacional com verificação de 4.685 indivíduos suspeitos na fase aguda e 380 

confirmados positivos, com prevalência para o sexo masculino e destaque da via de 

transmissão oral como a principal na contaminação (BRASIL, 2019). 

Em 2016 a Secretaria de Saúde Pública do Estado do Rio Grande do Norte (SESAP-RN), 

realizou uma investigação nos municípios de Alexandria, Marcelino Vieira, Pilões e Tenente 

Ananias, com intuito de confirmar e notificar casos associados a um surto da doença de Chagas. 

Segundo a SESAP-RN os casos estariam relacionados principalmente com a ingestão do caldo de 
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cana-de-açúcar nos períodos de moagem na região supracitada tornando-as áreas de risco 

(SESAP/RN, 2016). 

Nessa perspectiva o presente estudo teve por objetivo desenvolver armadilha para 

captura de vetores, associado ao diagnóstico de T. cruzi nos vetores capturados e em caldo de cana 

oriundos de engenhos de cana de açúcar no municipio de marcelino vieira, localizado no estado do 

Rio Grande do Norte.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 DOENÇA DE CHAGAS – ASPECTOS GERAIS  

 

Em 1909 o cientista brasileiro Carlos Chagas (Figura 1) registrou a descoberta do agente 

etiológico, via de transmissão e reservatórios domésticos e silvestres da doença, com identificação 

da afecção em humanos (CHAGAS, 1909).  

 

Figura 01 – Médico Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas responsável pela descoberta da 

doença de Chagas no Brasil. 
 

 

Fonte - SCIELO (2002) 

 

Com o avanço das pesquisas foram realizados na década de 70 e 80 investigações em 

36 áreas rurais do Brasil onde foram coletadas 1.352.197 amostras de sangue, com 4,22% 

apresentando soroprevalência para T. cruzi (SILVEIRA; SILVA; PRATA, 2011) e demonstrando 

o panorama da infecção na zona rural.  

Sendo assim caracterizada pela Organização Mundial de Saúde como doença 

negligenciada com vulnerabilidade social principalmente para portadores em estado crônico 

(OLIVEIRA, 2005). E considerada endêmica em 21 países, atingindo a média de 6 milhões de 

pessoas infectadas (OPAS, 2020).  

No Brasil, quanto ao número de mortes registradas (2007 a 2017) foram de 51.293 

pessoas, superando os registros de óbitos de doenças como tuberculose e hepatite (BRASIL, 

2020). 

Em relação a via de transmissão, de acordo com o boletim epidemiológico do 

Ministério da Saúde do Brasil foi possível identificar que os índices vem aumentando de 129 
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casos (2012) para 298 (2016) por infecção via oral (BRASIL, 2019). O que configura um 

problema de saúde pública e uma indicação da principal forma atual de transmissão 

(MENEZES et al., 2019). 

2.2 PRINCIPAIS FORMAS DE TRANSMISSÃO DO Trypanosoma cruzi 

 

2.2.1 Transmissão Oral 

 

A transmissão por via oral, no Brasil, tem representado um aumento de 60%, com 

caracterização na forma de surtos (FUJITA et al., 2019). Quanto ao principal alimento 

destaca-se a polpa ou suco de açai (Euterpe oleracea) (Figura 2A) que durante o período de 

2007 a 2016 teve um aumento de 99,57% (FERREIRA et al., 2018). Associado a 

contaminação do caldo de cana-de-açúcar (Firgura 2B), patuá (Oenocarpus bataua), buriti 

(Mauritia flexuosa) e bacaba (Oenocarpus bacaba) (FERREIRA et al., 2018). 

 

Figura 02 – Principais alimentos fonte de transmissão da doença de Chagas por via oral: A- 

Açai; B – Cana-de-Açúcar. 

A 

 
 

  

B 

 
 

 

 

 

  

Fonte: Institudo de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do 

Amazonas. 

 

Quanto ao caldo de cana é popularmente conhecido como garapa, sendo considerada 

uma bebida energética com 18,2% de sacarose e bastante consumida de modo tradicional em 

feiras livres (TROMBETE et al., 2019). Entretanto a possibilidade de contaminação 

parasitária e manipulação de forma inadequada pode ocasionar problema sérios de saúde 

pública. 

A resolução de nº 218, de 29 de julho de 2005 dispõe sobre o Regulamento Técnico de 

Procedimentos Higiênico-Sanitários para Manipulação de Alimentos e Bebidas preparados 

com vegetais dispõe sobre as boas práticas de manipulação para higiene dos equipamentos 
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utilizados na moagem, com objetivo de reduzir a contaminação acidental por vetores 

(BRASIL, 2005).  

Existem fatores que potencializam o risco de contaminação do caldo durante o seu 

processamento, com ênfase ao ambiente onde são armazenadas as canas-de-açúcar 

favorecendo a exposição aos vetores e possibilidade de serem triturados junto a moagem 

(TROMBETE et al., 2019). Fato que causa preocupação das autoridades sanitárias em relação 

a produção, processamento e comercialização desses alimentos e os impactos na saúde 

pública (FERREIRA et al., 2018). 

 

2.2.2 Transmissão por Transfusão Sanguínea 

 

As formas de transmissão por transfusão tem importância epidemiológica fazendo-se 

necessário uma articulação com hemocentros no desenvolvimento de ações que possa manter 

o controle e identificar doadores contaminados (SILVA; LUNA et al., 2013).  

De acordo com levantamento realizado no Brasil entre 2007 a 2018 é possível 

identificar positividade para T. cruzi em bancos de doação sangue (BRASIL, 2020). De 2,5 

milhões de amostras sanguinas analisadas por ano, 0,19% foram catalogados como 

inapropriados na triagem sorológica para doença de Chagas (BRASIL, 2020).  

Apesar dos resultados obtidos sugere-se baixa prevalência do protozoário entre os 

doadores de sangue e indica-se a exigência do cumprimento dos protocolos de segurança do 

sangue definidos pela ANVISA (SILVA; LUNA et al., 2013).  

 

2.2.3 Transmissão Gestacional 

 

A transmissão gestacional ocorre quando o parasito na forma amastigota se concentra 

em grande quantidade em áreas da placenta contaminando o feto (NEVES et al., 2016). 

Porém vale ressaltar que as gestantes que apresenta a fase aguda da doença têm uma maior 

possibilidade de transmitir a doença de Chagas ao feto quando comparado aquelas em fase 

crônica (PINTO et al., 2011). 

O recém-nascido contaminado geralmente não apresenta manifestações clínicas o que 

torna a patologia em sua forma congênita variável e inespecífica, porém com possibilidade de 

apresentar em período pós-parto alterações fisiológicas como: alterações neuropsicomotoras, 

doenças respiratórias e icterícia quando jovem ou adulto (CEVALLOS; HERNÁNDEZ, 

2014)  
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No período de 2012 a 2016 foram identificados por meio do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificações 17 casos da doença de Chagas em gestantes o que representa cerca 

de 3,2% dos registros no período supracitado (BRASIL, 2019).   

 

2.2.4 Transmissão Vetorial 

 

 Diferentes linhagens de T. cruzi se estabelecem em áreas urbanizadas com expansão 

do vetor (HODO et al., 2018). Nesse contexto, o diagnóstico vetorial aumentou em áreas 

diversas, estabelecendo a importância de entender como os processos migratórios desses 

insetos afetaram a epidemiologia das doenças nos ambientes urbanos (BERRY et al., 2019).  

De acordo com estudo realizado por Barreto e colaboradores (2019), em termos de 

importância para saúde pública, as principais espécies vetoriais, encontradas no estado do Rio 

Grande do Norte são: Triatoma pseudomaculata, Triatoma brasiliensis, Panstrongylus lutzi, 

Panstrongylus registas e Rodnius nasutus (Figura 3). 

 

Figura 03 Principais vetores hematófagos transmissores da doença de Chagas no estado do 

Rio Grande do Norte: A- Triatoma pseudomaculata, B- Triatoma brasiliensis, C-

Panstrongylus lutzi, D- Panstrongylus megistus, E- Rodnius nasutus. 

 

A 

 

 

 

 

B 

  

C 

D E 

 

 

 

 

Fonte: FioCruz 

 

O estado do Rio Grande do Norte dentro de um cenário epidemiológico da doença em 
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humanos pode ser considerado favorável no aumento populacional dos triatomíneos, T. 

brasiliensis e T. pseudomaculata, encontrado em ambientes domiciliares, o que demonstra 

adaptação ao convívio humano (BARRETO et al, 2019). 

De acordo com Neves et al (2016) o processo de infecção em hospedeiros vertebrados, 

acontece quando a inoculação da forma tripomastigota metacíclico de T. cruzi no reservatório após 

ingurgitamento completo, onde são liberadas nas fezes dos vetores formas infectantes do parasito 

que pode infectar o hospedeiro pela solução de continuidade da pele ou mucosa (Figura 4). 

 

Figura 04 - Liberação da forma tripomastigota metacíclica de Trypanosoma cruzi nas fezes e 

urina dos vetores infectados 

 

Fonte: Fiocruz 

 

2. 3 BUSCA VETORIAL ATIVA E PASSIVA  

 

Existem duas buscas para capturas de vetores hematófagos. A busca ativa pode ser 

realizada através da pesquisa minuciosa em todas as dependências da casa, como fendas, 

buracos ou frestas que sirvam de moradia para os vetores além dos móveis, embaixo de 

colchões e no forro do telhado (JURBERG et al., 2014).  

Diante deste cenário a pesquisa do vetor tornou-se indispensável para controle da 

patologia, com desenvolvimento de métodos com busca ativa e passiva. Dentre as armadilhas 

desenvolvidas a maioria necessita de um ponto de energia para ligação da luz com intuito de 

que atrai os triatomíneos  (Figura 5) inviabilizando a coleta nos pontos de risco com ausência 

de energia elétrica (GALVÃO; JUBERG et al., 2014).  

 

Figura 05 – Armadilha luminosa do tipo “pano branco” para captura de insetos; 
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Fonte – FIOCRUZ cedida por Clayton Corrêa Gonçalves 

 

Dentre o desenvolvimento de estratégias de controle do vetor, as ações de vigilância 

entomológica passam a ser desde 1999 de responsabilidade da rede municipal articulada com 

outros níveis de assistências como é o caso das unidades básicas de saúde e escolas, associado 

a visitas domiciliares por meio dos agentes de endemias, possibilitando a investigação da 

presença do vetor em residências (DIAS et al., 2016).  
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3. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICO 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolvimento de armadilha para captura de triatomínios. Estudo dos vetores capturados e 

pesquisa do trypanosoma cruzi nesses exemplares e em amostras de caldo de cana, em 

engenhos de cana-de-açúcar em área endêmica da doença de chagas do nordeste brasieliro. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Desenvolver armadilha sustentável e renovável para captura vetorial; 

 Realizar busca ativa e passiva dos vetores nos engenhos de cana de açúcar; 

 Realizar identificação morfológica e diagnóstico de positividade dos vetores 

hematófagos capturados; 

 Realizar pesquisa de Trypanosoma cruzi em caldo de cana comercializado. 
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CAPITULO 01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PESQUISA DE TRIATOMÍNEOS E DIAGNÓSTICO DE Trypanosoma cruzi EM 

VETORES CAPTURADOS E CALDO DE CANA ORIUNDOS DE ENGENHOS DE 

CANA-DE-AÇÚCAR  

 

 (Caderno de Saúde Pública, Qualis A2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



24 

 

 

PESQUISA DE TRIATOMÍNEOS E DIAGNÓSTICO DE Trypanosoma cruzi EM 

VETORES CAPTURADOS E CALDO DE CANA ORIUNDOS DE ENGENHOS DE 

CANA-DE-AÇÚCAR  

 

PESQUISA DE TRIATOMÍNEOS E DIAGNÓSTICO DE Trypanosoma cruzi EM 

VETORES CAPTURADOS E CALDO DE CANA ORIUNDOS DE ENGENHOS DE 

CANA DE AÇÚCAR  

 

BÚSQUEDA DE TRIATOMAS Y DIAGNÓSTICO DE TRYPANOSOMA CRUZI EN 

VECTORES CAPTURADOS Y CALDEROS DE AZÚCAR ORIGINADOS EN LAS 

INDUSTRIAS DEL AZÚCAR  

 

DIAGNÓSTICO DE Trypanosoma cruzi EM ENGENHOS DE CANA-DE-AÇÚCAR  

 

 

Resumo 

O objetivo do estudo foi pesquisar triatomíneos e diagnosticar Trypanosoma cruzi em vetores 

capturados e caldo de cana oriundos de engenhos de cana de açúcar. Foram pesquisados 100% (3/3) 

dos engenhos ativos na área de estudo. Realizou-se busca ativa e passiva dos vetores e pesquisa de 

T. cruzi nas fezes dos triatomíneos ingurgitados por compressão do abdômen e para o caldo in 

natura por sedimentação com técnica de coloração com Giemsa, onde coletou-se cinco 

amostras por engenho totalizando 15 pesquisadas. Como resultados em 100% (3/3) dos 

engenhos foram capturados triatomíneos hematófagos totalizando 22 vetores, com 41% (9/22) 

por busca passiva e 59% (13/22) ativa. Encontrados no ambientes peridomiciliar 81,8% 

(18/22) e 18,2% (04/22) intradomiciliar do engenho. Duas espécies foram identificadas sendo 

68,18% (15/22) Triatoma brasiliensis e 9,09% (02/22) Triatoma pseudomaculata, com um 

adulto e as quatro ninfas sem possibilidade de identificação. O diagnóstico de T. cruzi para os 

triatomíneos foi observado 4,55% (1/22) positivos e 95,45% (21/22) negativos, enquanto que 

o caldo, 100% (15/15) negativas. Entretanto em 33,3% (5/15) amostras de caldo foram 

observadas presença de sujidades (microplásticos). Demonstrando a importância de 

investigação e acompanhamento dos locais de moagem com possibilidade de transmissão por 

via oral, que atualmente representam a maioria dos registros de infecção no Brasil. 

Palavras-chave: Doença de Chagas; Barbeiros; Segurança Alimentar. 
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ABSTRACT 

 

The objective of the study was to survey triatomines and diagnose Trypanosoma cruzi in captured 

vectors and sugarcane juice from sugarcane mills. 100% (3/3) of the active sugar cane mills in the 

study area were surveyed. An active and passive search of the vectors and research of T. cruzi in the 

feces of engorged triatomines by compression of the abdomen and for the juice in natura by 

sedimentation with Giemsa staining technique were carried out, where five samples per mill 

were collected, totaling 15 researched. As a result, in 100% (3/3) of the mills, 22 

hematophagous triatomines were captured, with 41% (9/22) by passive search and 59% 

(13/22) by active search. 81.8% (18/22) were found in the household environment and 18.2% 

(04/22) in the intra-household environment of the mills. Two species were identified being 

68.18% (15/22) Triatoma brasiliensis and 9.09% (02/22) Triatoma pseudomaculata, with one 

adult and the four nymphs unable to be identified. T. cruzi diagnosis for triatomines was 

observed 4.54% (1/22) positive and 95.45% (21/22) negative, while broth, 100% (15/15) 

negative. However in 33.3% (5/15) broth samples the presence of soiling (microplastics) was 

observed. Demonstrating the importance of investigation and monitoring of milling sites with 

the possibility of oral transmission, which currently represent the majority of infection records 

in Brazil. 

 

Keywords: Chagas Disease; Barbers; Food Safety. 

 

Resumen 

El objetivo del estudio fue estudiar los triatominos y diagnosticar el Trypanosoma cruzi en los 

vectores capturados y en el jugo de caña de azúcar de los ingenios. Se encuestó al 100% (3/3) de los 

molinos activos en la zona de estudio. Se realizó la búsqueda activa y pasiva de vectores y la 

investigación de T. cruzi en las heces de los triatominos engordados por compresión del 

abdomen y para el jugo in natura por sedimentación con la técnica de tinción de Giemsa, 

donde se recogieron cinco muestras por molino, totalizando 15 investigados. Como 

resultados, en el 100% (3/3) de los molinos se capturaron 22 triatominos hematófagos, con un 

41% (9/22) por búsqueda pasiva y un 59% (13/22) por búsqueda activa. El 81,8% (18/22) se 

encontró en el entorno del hogar y el 18,2% (04/22) en el entorno intrafamiliar de los molinos. 

Se identificaron dos especies siendo el 68,18% (15/22) Triatoma brasiliensis y el 9,09% 
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(02/22) Triatoma pseudomaculata, con un adulto y las cuatro ninfas sin posibilidad de 

identificación. El diagnóstico de T. cruzi para los triatominos se observó 4,54% (1/22) 

positivo y 95,45% (21/22) negativo, mientras que el caldo, 100% (15/15) negativo. Sin 

embargo, en el 33,3% (5/15) de las muestras de caldo se observó la presencia de suciedad 

(microplásticos). Demostrando la importancia de la investigación y el monitoreo de los sitios 

de molienda con posibilidad de transmisión oral, que actualmente representan la mayoría de 

los registros de infección en Brasil. 

 

Palabras clave: Enfermedad de Chagas; Barberos; Seguridad alimentaria. 

 

Introdução  

A Doença de Chagas causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi pode ser 

considerada uma das patologias mais importante da América¹, com milhões de pessoas 

infectadas, principalmente na América Latina². No Brasil, quando relacionado aos casos 

crônicos a doença apresenta três milhões de pessoas afetadas, e aumento dos casos agudos de 

patologia por ingestão de alimentos contaminados
3
.  

A via de infecção oral tem configurado a principal forma de transmissão e um 

problema sério de saúde pública
4
 em razão do aumento dos índices da doença de 129 casos 

(2012) para 298 casos (2016)
5
. Dentre os alimentos salienta-se a contaminação da polpa ou 

suco de açai (Euterpe oleracea) que durante o período de 2007 a 2016 teve um aumento de 

99,57%. Registra-se ainda a contaminação do caldo de cana-de-açúcar, patuá (Oenocarpus 

bataua), buriti (Mauritia flexuosa) e bacaba (Oenocarpus bacaba)
6
. 

Em 2016 a Secretaria de Saúde Pública do Estado do Rio Grande do Norte (SESAP-RN), 

realizou uma investigação nos municípios de Alexandria, Marcelino Vieira, Pilões e Tenente 

Ananias, com intuito de confirmar e notificar casos associados a um surto da doença de Chagas. 

Segundo a SESAP-RN os casos estariam relacionados principalmente com a ingestão do caldo de 

cana-de-açúcar nos períodos de moagem na região supracitada tornando-as áreas de risco
7
. 

Assim, o objetivo do estudo foi pesquisar triatomíneos e diagnosticar T. cruzi em vetores capturados 

e caldo de cana oriundos de engenhos de cana-de-açúcar. 

 

Metodologia 

Durante o período de um ano foi conduzida pesquisa na zona rural do município de 

Marcelino Vieira, Rio Grande do Norte (RN), em 100% (3/3) dos engenhos de moagem de cana-
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de-açúcar ativos na área de estudo. A Moagem de cana-de-açúcar considerada uma das principais 

atividade econômica local.  

Na busca passiva foi utilizada armadilhas luminosas que foram instaladas nos engenhos, 

no período das 17h00min às 05h30min da manhã durante três dias consecultivos por mês. 

Enquanto na busca ativa foi realizada por meio de inspeção minuciosa em todas as áreas dos 

engenhos. No intradomicílio foram pesquisadas fendas ou frechas, espaço de armazenamento, 

produção e descarte do bagaço da cana. Nas áreas de peridomicílios ninhos de animais, cascas 

e troncos ocos de árvores
8
. E quando presentes inspeção em pilhas de telhas e tijolos, cercas 

de pedras e madeiras
9
. 

A identificação dos vetores hematófagos foi realizada de acordo com a classificação 

de Lent & Wigodzinski 
10

. E a pesquisa de positividade do T. cruzi nas fezes dos triatomíneos 

ingurgitados foi realizado por compressão do abdômen e exame a fresco. Associado a 

dissecação do vetor para verificação definitiva com análise do tubo digestivo, examinando em 

microscópio óptico com o duodeno macerado com duas gotas de soro fisiológico
11

. 

Para as análises parasitológica do caldo foram realizadas durante o período de 

moagem da cana-de-açúcar onde coletou-se 05 amostras por engenho totalizando 15 caldos 

pesquisados. Foram realizados para cada amostra duas análises. A primeira realizada pelo 

método de sedimentação espontânea convencional
12

 onde 200 ml do caldo, foi 

homogeneizado com 50ml de água destilada, tamisado e disposto em cálices para 

sedimentação. O segundo foi realizado de acordo com metodologia de Pinto e colaboradores 

(1990) onde mediu-se 2,0 ml do caldo que foram transferidos para tubos de falcon e 

posteriormente centrifugados (1500 rpm/3 minutos). Com o sedimento foi realizado 

esfregaço, que foram fixado em metanol por 3 minutos e corado com Giemsa por 30 minutos 

com posterior visualização em microscópio
13

. 

 

Resultados 

Durante o período de coleta observou-se que em 100% (3/3) dos engenhos foram 

capturados triatomíneos hematófagos em um total de 22 vetores sendo 41,0% (9/22) por busca 

passiva e 59% (13/22) ativa. Com 81,8% (18/22) encontrado no ambiente peridomiciliar e no 

intradomiciliar 18,2 % (04/22).  

Entre os triatomíneos coletados 81,8% (18/22) eram adultos e 18,2% (04/22) ninfas. 

Para um exemplar adulto e quatro ninfas não foi possível a identificação, entretanto 17 

exemplares foram identificados sendo 68,18% (15/22) Triatoma brasiliensis e 9,09% (02/22) 

Triatoma pseudomaculata.  
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Quanto ao diagnóstico do protozoário T. cruzi nos vetores foi observado 4,54% (1/22) 

positivos e 95,45% (21/22) negativos. E no caldo in natura 100% (15/15) das amostras 

estavam negativas, porém em 33,3% (5/15) foram observadas presença de sujidades 

(microplásticos).  

 

Discussão 

 Em todos os engenhos ativos foram capturados triatomíneos hematófagos, totalizando 

22 vetores. O diagnóstico está relacionado à proximidade dos engenhos e ao habitat natural 

desses insetos. Onde a infestação pode ocorrer de forma acidental durante o processo da 

colheita, armazenamento, transporte ou processamento da cana-de-açúcar
14

.  

Na busca pelos triatomíneos 18,2 % (04/22) foram encontrados no interior do 

engenho. A falta de manutenção na estrutura desse ambiente pode ocasionar a presença de 

fissuras nas paredes, que torna o intradomicílio propício ao habitat com semelhança aos 

abrigos rochosos silvestres
15

. 

Entre as espécies coletadas destacou-se T. brasiliensis. Vetor comum nos estados do 

Nordeste, com característica de predominância, potencialmente invasivo e de difícil 

controle
16

. São encontrados no peridomicílio de locais próximo a mata e no intradomicílio 

atraídos por fontes de luz
17

. Enquanto a outra espécie identificada foi T. pseudomaculata, 

destaca pela facilidade de adaptar-se a ambientes com temperaturas elevadas, como a região 

semiárida do Nordeste
18

. Nos engenhos pode ter sido diagnosticado por fatores diversos como 

a presença de esconderijos entre os locais de armazenamento das canas-de-açúcar, dispostos 

no chão em todos os engenhos pesquisados. 

 Quanto a positividade do protozoário T. cruzi foi diagnosticado em 4,54% dos vetores 

capturados. A presença vetorial nos engenhos de moagem, produção e distribuição dos caldos 

ocasiona um alerta de saúde pública pela possibilidade de contaminação alimentar associado 

principalmente as condições higiênico-sanitárias do ambiente
14

. Entretanto no caldo in natura 

analisado 100% das amostras estavam negativadas para diagnóstico parasitário do T. cruzi. 

Em 33,3% das amostras de caldo de cana foram observadas presença de sujidades 

(microplásticos). Dentre as situações de vulnerabilidade encontradas para contaminação 

alimentar destacaram-se as condições higiênico-sanitário dos ambientes de produção como a 

ausência de equipamentos de proteção individuais e manipulação do dinheiro e alimento ao 

mesmo tempo. Pesquisa realizada com caldo de cana produzido por ambulantes, observou-se 

baixa qualidade higiênico-sanitária, onde existia grande precariedade de informações e 

procedimentos, gerando assim grandes índices de contaminantes presentes
19

. 
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Com isso, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), constitucionalizou os 

procedimentos para obtenção deste caldo, a fim de evitar contaminações alimentares em geral, 

propuseram e colocaram em vigência resoluções para manipulação de alimentos
20

.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O desenvolvimento de armadilhas modernas para pesquisa de vetores foi relevante, 

com captura e positividade de triatomíneos hematófagos associado a presença de sujidades no 

caldo. Demonstrando a importância de investigação e acompanhamento de locais com 

possibilidade de transmissão por via oral, que atualmente representam a maioria dos registros 

de infecção no Brasil. 
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